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NA TUA CASA, UM PRESÉPIO PARA O MUNDO INTEIRO



NA TUA CASA, UM PRESÉPIO 
PARA O MUNDO INTEIRO
Deus é o amante silencioso. Bate à porta e não sentes. Bate à janela e não vês. Apresenta-se a todos os hóspedes, não força, 
e recebe todos. Não tem quem o acolha. Pode ser em tua casa? Agora… hoje… Precisas de aprender a fazer Presépio.  
Em casa? Sim, claro. Principalmente neste tempo de pandemia. Um Presépio não pode estar confinado.  
Faz da tua casa um presépio para o mundo inteiro. 

O nosso convite para o Advento é para que faças caminho para casa e de casa para o mundo inteiro. Este é hoje o Presépio. 
O Presépio veio para salvar o mundo. Hoje precisamos de voltar ao mundo para salvar o Presépio. Salvar? Deixemos de ter 
presépios só nas estantes ou prateleiras da casa. Não se faça só naquele canto onde todos vão deixar as suas prendas.  
O Presépio acontece no meio do mundo e para o mundo. Precisa de vida. As personagens do presépio têm nome, história 
e mundo. Estão vivas. Têm carne. Deus encarnou. 

O mundo é o presépio e todas as vidas fazem o presépio do Deus que procura a Humanidade na Sua solidão.

Um convite: com a pintura aprende a fazer da tua casa o Presépio. Deixamos aqui o Retábulo “Portinari” de Hugo van der 
Goes. Portinari foi o doador desta obra, colocando-se a ele e à sua família como personagens do Presépio, homenageando 
Jesus Menino. O mundo da família Portinari foi transformado/ incluído num Presépio. 

Nesta Natividade os anjos têm uma missão fundamental, além de anunciarem o nascimento do Messias, assinalam as três 
Missas de Natal. Nelas fazemos memorial dos três nascimentos do Salvador: a sua geração misteriosa no seio do Pai;  
o seu nascimento na carne, no seio de Maria; o seu nascimento no coração de cada homem, evocado pelos pastores.  
Este último nascimento é o nosso grande objetivo desta caminhada. 

Os anjos que estão sobre a manjedoura são os anjos da Missa da noite, o canto do galo, e cantam o nascimento eterno do 
Verbo de Deus. Os anjos em torno da Virgem e do Menino celebram a Missa da aurora, e com ela o nascimento de Cristo  
na humildade da carne. Ao terceiro nascimento fazem referência os anjos que, chamando os pastores, voam sobre o cenário. 
A missa do dia é a terceira. Os hábitos quase monacais dos anjos convidam os fiéis à vigilância e à sobriedade, para Jesus 
nascer nos seus corações



03/Domingo de Advento

A ALEGRIA DE DEUS É CASA 
PARA TODOS OS POVOS

A luz desta rua apaga-se cedo e a tristeza mora 
mesmo aqui ao lado. Assim que a porta se fecha, 
cai a noite e a luz não dá para toda a noite. São 
muitos os que se perdem de tristeza na rua. Nem 
todas as casas possuem luz suficiente. Deixam 
ficar na rua os seus moradores. A luz da casa 
acende quando chega alguém e traz consigo uma 
alegria nova. Não é sua. É dos pobres que escutam 
a notícia: já não precisam mais de serem vizinhos 
da tristeza. Basta abrir a porta da rua. Sair da 
rua onde os nomes ficam esquecidos e os rostos 
perdidos. Já podem entrar no espaço da alegria, 
o presépio onde nascemos. Habita aí alguém? Se 
não respondes, ainda é tua vizinha a tristeza. Em 
ti ouve-se a rua quando alguém cruza contigo: 
habita a alegria... mora mesmo ao teu lado.



Oração da Coroa de Advento

Mãe/Pai: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amén.

Acender da vela 

Mãe/Pai: 

Senhor, Tu és próximo 
Vens ao nosso encontro 
e nós acendemos esta terceira vela, 
para que a alegria ilumine a nossa casa 
como farol da nossa rua.

Faz-nos sair de nós mesmos 
E ir ao encontro de quem mais precisa 
Para que a nossa rua se ilumine 
Com a beleza e a alegria do encontro 
ConVosco.

Todos: Amén

(Acendem-se três velas)

Todos: Vem, Senhor Jesus, e ilumina as nossas vidas e faz-nos 
vigilantes para Vos acolher sempre.

Palavras do Evangelho segundo São João

Quando os judeus mandaram de Jerusalém sacerdotes e levitas, para 
que lhe perguntassem: «Quem és tu?». Ele confessou a verdade e não 
negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias». Eles perguntaram-
lhe: «Então, quem és tu? És Elias?». «Não sou», respondeu ele. «És o 
Profeta?». Ele respondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? 
Para podermos dar uma resposta àqueles que nos enviaram, que dizes 
de ti mesmo?». Ele declarou: «Eu sou a voz do que clama no deserto: 
‘Endireitai o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías». 
Entre os enviados havia fariseus que lhe perguntaram: «Então, porque 
baptizas, se não és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?».  
 

João respondeu lhes: «Eu baptizo na água, mas no meio de vós está 
Alguém que não conheceis: Aquele que vem depois de mim, a quem eu 
não sou digno de desatar a correia das sandálias». 

(Jo 1,19-27) 

Para refletir

(...6) Muitas vezes, as crianças (mas os adultos também!) gostam de 
acrescentar, no Presépio, outras figuras que parecem não ter qualquer 
relação com as narrações do Evangelho. Contudo esta imaginação 
pretende expressar que, neste mundo novo inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é humano e para toda a criatura. Do pastor ao 
ferreiro, do padeiro aos músicos, das mulheres com a bilha de água ao 
ombro às crianças que brincam… tudo isso representa a santidade do 
dia a dia, a alegria de realizar de modo extraordinário as coisas de 
todos os dias, quando Jesus partilha connosco a sua vida divina.

(Papa Francisco, O sinal admirável)

Pai Nosso

Mãe/Pai: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho  
e Espírito Santo.

Todos: Amén

Desafios para a missão da comunidade

•	 Oração de Taizé 18/12/2020
•	 Colocar as outras personagens do Presépio;

Desafios para a missão da comunidade catequética 

•	 Conta-me como foi... (Catequese intergeracional / histórias de 
encontros felizes como verdadeiro Natal)

•	 Planear construir um jardim humano com algum colega que mais 
precise de ajuda.




